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PAlSlORAMA DO VELHO 

MUNDO 
Ao lançarmos, consternados, 

o olhar pelo panorama do mun- 
do, encontramos este pavoroso 
acervo da herança do regime 
capitalista-burguês: — guerras 
coloniais, guerras internacio- 
nais, fome ao lado da fartura 
pletórica de produtos armaze- 
nados pelos açamharcadores do 
cambio-negro, instabilidade das 
sociedades e dos homens, imo- 
ralidade e corrupção dos gover- 
nos, luta de classes, ódios e in- 
vejas, exploroição de sentimen- 
tos e escravização moral e fí- 
sica de tudo e de todos! 

Estamos em estado de guer- 
ra permanente. Vencido o fas- 
cismo, que provocou a guerra 
em conseqüência do seu extre- 
mado zelo pelo principio de au- 
toridade, a guerra continua com 
o pretexto e em nome da de- 
mocracia. Nos campos da Eu- 
ropa, da Ásia, da África e no 
Oriente Médio, os grupos polí- 
ticos que expressam a voníude 
e os interesses do capitalismo 
atiram uns contra os outros os 
povos da mesma raça, demons- 
trando a fragilidade do princi- 
pio nacionalista e do seu tão de- 
cantado patriotismo. Temos, as- 
sim, a guerra na China, onde 
os chineses se matam uns aos 
outros numa luta civil que dura 
há m,uitos anos; a revolta e as 
lutas partidárias da índia; a 
guerra civil na Grécia; os paí- 
ses balcânicos submetidos à ti- 
rania bolchevista e esmagados 
sob o tacão müitarista-polícial 
dos governos totalitários que 
superam o próprio sistema fas- 
cista em ferocidade. Por outro 
lado, criado pela ONU, que lhe 
deu a paternidade, temos o Es- 
tado de Israel, na Palestina, e 
os países árabes, em luta de 
extermínio,  servindo   ao   jogo 

Em meio à pavorosa decomposição do regime capitalista, de lutas e ódios, de 

crimes e guerras, de miséria e dor, o ideal libertário é um raio de esperan(;a! 

^ão   seria   i>re<?i,si>   cnie    isto   se   verificasse f. 

diplomático das grandes potên- 
cias numa nova ameaça de guer- 
ra mundial. 

No meio de tudo isso, a fome 
que ronda os lares dos povos 
devastados pela guerra, terras 
calcinadas pelo fogo das metra- 
Ihas e improdutivas, populações 
im.becilizadas e desvestidas pela 
destruição de seus lares e ha- 
veres; em suma: miséria!. Mi- 
séria moral, miséria física, cri- 
se econômica, crise de habita- 
ção, crise de sentimentos, de- 
sequilíbrio e decomposição das 
sociedades humanas, cada vez 
mais afastadas do caminho da 
fraternidade e do amor. 

E as causas de todo esse fla- 

gelo; as causas dessa podridão 
social que faz de todos os indi- 
víduos inimigos e rivais em 
açulada atitude de desafio, re- 
sidem, única e exclusivamente 
na existência do Estado, no 
principio de autoridade, que é 
oposto e incompatível com o 
principio de liberdade. 

INQUIETAÇÃO PAN-AMERI- 
CANA E REALIDADE BRA- 

SILEIRA 

Se isto acontece na Europa 
e nos países do velho mundo, 
não estamos nós, americanos, 
em melhor situação. Mau grado 
as  conferências  de Petropolis, 

de Bogotá e outras conferências 
realizadas com o propósito de 
afirm,ar os princípios do pan- 
amerícanísmo, os interesses 
criados pelas íncow.patibilida- 
des do índustrialísmo em fran- 
ca concorrência pela conquista 
de mercados, provocam des- 
confianças e rancores entre as 
nações americanas, criando um 
ambiente de intranqüilidade e 
apreensão. A Argentina, tendo 
à frente de seu governo o chefe 
do peronismo, com os olhos de 
duas grandes potências volta- 
das para a sua política sinuosa 
e insincera — a Inglaterra e 
Estados Unidos — constitui 
uma preocupação  constante na 

política pan-americana. Os ou- 
tros países da America do Sul 
e da America Central gravitam 
em torno desses interesses, mo- 
delando a sua política de acor- 
do com os desejos dos banquei- 
ros de Wall Street ou da diplo- 
macia inglesa. Por toda a parte 
a instabilidade é a mesmar 
lutas de partidos, incompetên- 
cia governamental, desorgani- 
zação admínistratitia, revoltas 
surdas de adios que fermentam 
nos bastidores de politícalha, 
ca7nbionegrismo e ameaças de 
tirania com pretextos de sal- 
vaguardar as instituições. 

No Brasil é o que estamos 
vendo: os partidos políticos em 
francas divergências, ameaças 
de intervenção federal em vá- 
rios Estados, corrupção buro- 
crática, predomínio dos grupos 
financeiros, desorientação ge- 
ral. 

Por cima de tudo isso, a crise 
se ariravn. dia a dia, a instabi- 
lidade do nível de vida põe as 
populações em contínuas e ín- 
quietadoras apreensões, dispu- 
tas parlamentares, mercantilis- 
mo nas funções governamen- 
tais, cada vez maior abismo nas 
relações entre o capital explo- 
rador e  o trabalho explorado! 

E o pior é que não há solu- 
ção, nem cá nem lá, para os 
problemas humanos dentro da 
atual sociedade. Só o estabele- 
cimento de uma organização 
composta de povos federados e 
unidos pelos sentimentos da so- 
lidariedade, ligados pela preo- 
cupação do apoio mutuo, sem. 
autoridade e sem governos, 
pode pôr fim ao desequilíbrio 
internacional e continental. 

E essa é uma solução liber- 
taria, única solução. 

SOUZA 'PASSOS 
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CENTRO   DE   CULTURA  SOCIAL 
SUAS  FINAMBAUES   15  A  OBRA  Q,XrE 

VBiW    DESENVOLVEINIJO 

O Centro de Cultura Social é uma 
organização cultural há anos incor- 
porada à vida publica de S. Pavilo, 
uma coletividade aberta a todas as 
correntes inovadoras, a todas as in- 
quietudes humanas. Tendo por ponto 
de partida a liberdade, traçou seu de- 
senvolvimento neste postulado em prol 
dele, e, trabalha pelo máximo desen- 
volvimento intelectual e moral de seus 
cooperadores. 

Todos quantos se interessem por 
uma cultura que conduza à formação 
de uma nova personalidade, livre de 
atavismos religiosos, da intolerância, 
caracteristico das mentilades autori- 
tárias e das baixas preocupações de 
política, podem (Pertencer ao seu qua- 
dro   social. 

Os sócios desta instituição permane- 
cerão nela enquanto interessados na. 
difusão de uma cultura livre, tanto no 
aspecto cientifico como no sociológico, 
qualquer que seja a escola filosófica 
ou a tendência social a que cada um 
pertença. 

A esta associação poderão trazer, por 
conseqüência, o tributo de sua coope- 
ração, estudantes, obreiros manuais, 
homens de profissões liberai.s, perio- 
distas, advog^ados, médicos, artistas, 
etc. 

Entre, outros ^propósitos imediatos  o 

Centro de Cultura Social consagra sua 
atenção na difusão de uma cultura 
elevada, por meio de cosferencias pu- 
blicas, palestras comentadas e debates 
sobre temas que interessaiií ao desen- 
volvimento da cultura e que vem sen- 
do   realizadas   semanalmente. 

Na nossa tribuna é ^permitida a ex- 
posição .serena de todas as doutrinas 
e de todas as idéias, sem, de maneira 
alguma, propagã-las pela paixão sec- 
tária. 

Todos os problemas que se relacio- 
nem com a cultura moderna têm seu 
mais seguro lugar de exposição na 
nossa   tribuna. 

Todos os espiritos inquietos, liomens 
e mulheres estudiosos, quem deseje 
investigar e saber, quantos sintam a 
nobre vocação de instrulr-se e digni- 
ficar-se por uma cultura amipla e sa- 
dia têm no CCS. sua casa onde são 
recolhidos  com  fraternal afeto. 

Devemos proclamar a nossa absti- 
nência às atividades politico-partida- 
rias e que não ,pesa sobre nõs nenhu- 
ma Influencia dogmática, como jião 
nos escravisamos a qualquer tirania 
filosófica. 

Como complemento dessa obra cul- 
tural pela tribuna, o CCS. mantém 
em sua sede, uma biblioteca, em for- 
mação, cujas obras, a disposição dos 
estudiosos, correspondem às matérias 
de investigações e estudos consetaneas 
de investigações e estudos consentaneas 

O Festival do dia 
30 de Abril 

Foi coroado de pleno êxito o fes- 
tival promovido pelo Centro de Cul- 
tura Social e realizado, no dia 30 de 
abril ultimo, pelo Grupo Teatro Social, 
no salão do Grêmio Dramático Hispa- 
no-American o. 

A concorrência foi grande, enchen- 
do inteiramente o salão de compa- 
nheiros, simpatisantes e amigos acom- 
panhados, ein grande numero, de suas 
famílias. 

A parte teatral serviu, mais uma 
vez, para patentear o esforço dos mo- 
ços e moças em aprimorar a sua atua- 
ção como amadores nas lides do palco. 
Isso se verificou tanto na representa- 
ão da peça, como no ato de varie- 
dades, constantes de canto, musica, re- 
citativos e bailados, a cargo de jo- 
vens  e  menores. 

A assistência deu evidentes deinons- 
traões de que o programa foi executa- 
do a  seu  contento. 

"Nada", foi a peça, em 4 atos, da 
autoria de Ernani Fornari, represen- 
tada de maneira a agradar, que se 
demonstrou 'pelos aplausos dos assis- 
tentes. 

Regrlstrados,    vales    postais     e 
cheques    em    nome    de    Edsard 

Lenenroth.    —    Catxa   Postal   2102. 

A resistência libertaria em Portugal 
Agora, uma noticia que, certamen- 

te, agradará aos camaradas brasilei- 
ros e de toda a parte: a realização 
de dois congressos, um das organiza- 
ções anarquistas de todo o pais, ^pa- 
ra a rearticulação da FARP —. Fe- 
deração Anarquista da Região Por- 
tuguesa — e resolver sobre teses de 
alto valor para o movimento liber- 
tário; e outrQ da CGT — Confedera- 
ção Geral do Trabalho, que, não ob.<!- 
tante a reação, mantem-se em ativi- 
dade, sempre orientada pelos princí- 
pios libertários, continuando aderida 
à AIT — Associação Internacional 
dos Trabalhadores, órgão universal do 
proletariado consciente, que vem man- 
tendo integras as normas da luta pela 
ação direta, à margem da política par- 
tidária. 

Como se verifica pelo que informo 
aos camaradas do Brasil, o nosso mo- 
vimento subterrâneo mantem-se ati- 
vo  e  persistente   em seus   objetivos. 

Relativamente às vitimas, das. per- 
seguições fascistas, devo informar 
que, além dos nossos elementos que 
Se encontram nas garras da reação 
em outros pontos do país, tivemos in- 
formação de Coimbra que se encon- 
tram na Penitenciaria daquela cida- 
de os ativos militantes anarquistas 
Emidío Santana, Vaz Rodrigues, Pin- 
to  da  Cruz,  José  Lopes e Damião  Pi- 

menta, vitimas de um dos mais mons- 
truosos processos organizados em 
Portugal  pelo  fascismo. 

Semjpre confiantes que a nossa 
grande luta abrirá para a humanida- 
de uma rota que nos conduzirá à li- 
berdade, em nome da Aliança Comu- 
nista Libertaria endereçamos aos ca- 
maradas brasileiros as nossas calo- 
rosas   saudações   anárquicas. 

De algum lugar de Portugal, Mar- 
ço   de   1948. 

JOSÉ'    AI^ElVaUBR 

seeeooeeeoeseoGcceeeoaisoso 

/emersaa/0 /éeim/' 

E^ justo que o esforço de 
tantos séculos, que a inteligên- 
cia de tantas gerações, que o» 
sangue de tantos homens de co- 
ração e o sofrimento de tantas 
raças, que tudo isso, enfim, ve- 
nha simplesmente termivMr 
nessa miséria, nesse oprobia 
gue anda por ai?   E' justo? 

LIMA BARRETO 
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Portugal   Salazarista 
o QUE NOS CONTA UM ANTIGO MILITANTE LIBERTÁRIO 

que   julgaiiTOH 
leitores    >^t    "A. 

De um antigo militante anarquistta 
lusitano, que também esteve no Bra- 
sil, foi recebida uma carta, da qual 
extra.imos òs trechos 
poder interessar aos 
Plebe". 

"... apesar de tudo, ainda nos reu- 
nimos para deliberar e trocar impres- 
sões sobre as coisas que mais de perto 
interessam à nossa sensibilidade anar_ 
quista, ao nosso feitio de homens de 
idéias; a quem incomoda e aflige a 
caótica situação atual do mundo e que 
desejam lutar e lutam pela consecus- 
sao da mais alta compreensão entre 
os  homens. 

O nivel de vida em Portugal é, des- 
graçadamente, c|os mai>3 \baixos da 
Kuropa. Só quem nunca daqui saii; C^ 
que pode acreditar que em Portugal 
se vive bem. Aqueles que, como cn, 
andam por esse mundo, trabalhando 
no Brasil (como eu recordo com sau- 
dades entranhadas aqueles 14 anos da 
minha juventude, sonhadora e inquie- 
ta, ou na África, na TOspanha, na 
França, sabem perfeitamente que a 
vida aqui é de permanente miséria — 
para  o   proletariado,   bem   entendido! 

Aqui, não é aropriamente a falta de 
trabalho o que mais importa. í; 
que .se paga mal a quem produz — a 
s6 uma pequena minoria dos que tra- 
balham tem uma situação relativa- 
mente   melhor. 

num modo geral, vive-se com as 
mais angustiosas   dificuldades. 

Como hão de viver os trabalhadores 
<iue percebem misero.s salários. Sabe- 
mos bem: vivem como aí os de igual 
condição, os- de trabalho penoso e mal 
pago, habitação acanhada e sem hi- 
giene, e o mais que não ê preciso 
<3izer. 

O    que   aqui   ocorre,   verefica-se   em 

toda a parte. Ou não fo.sse mal de- 
vida ao regime capitalista, à existên- 
cia mesmo da 'propriedade privada, 
que é a fundamental causa de todas 
as misérias sociais de toda a dificul- 
dade que nós combatemos e deseja- 
mos   suprimir   a   todo   custo. 

Ksta situação do» que trabalham, 
odiosa inegavelmente, não se ipode 
evitar na sociedade presente. É fruto 
natural do sistema em que se vive. 
í; nessa precaridade de salários que 
assenta a exploração que a burguesia 
exerce através de suas instituições po- 
líticas e econômicas, hoje dominan- 
tes — e sem a supressão das quais 
sempre haverá quem viva em tugu- 
rios, em casebres insalubres e inde- 
centes; quem esteja obrigado a re- 
correr à caridade publica em caso de 
doença; quem apenas vista e calce 
aquilo que parentes e amigos menos 
"apertados"  possam dar... 

Conhecendo-S6 as consequencia.s da 
tirania fascista, pode-se calcular as 
dificuldades com que aqui temos de 
enfrentar na nossa luta contra seme- 
lhante estado de coisas. Escasseiam- 
nos Os elementos de propaganda, pois 
diticil e raramente aqui se recebe a 
no.ssa imprensa de fora, juntando-se 
a isso a dispersão de inúmeros mili- 
tantes, ou peregrinação pelo mundo, 
alem daqueles que se encontram nas 
lirisões ou impedidos, de agir por cir- 
cunstancias  varias. 

Não obstante todos esses precalços, 
continuamos a lutar em prol do res- 
surgimento do movimento proletário 
orientado pela nossa florida Confede- 
ração Creral dos Trabalhadores, obra 
anarquista que aqui tem fundas raizes. 
E  havemos   de vencer. 

Saudações libertárias aos nossos mi- 
litantes   brasileiros". 

Toma   vulto   o   movimento 
anarquista em todo mundo 

PREPARA-SE     UM    CONGRESSO    INTERNACIONAL, 

Vencendo mil obütáculos, o movimente annrqulstn reNSnrme por toda a 
l»Hrte. Em (oilOM ns palNex constitncnuMe n|i;rupaçOes para Iniciativa^ as 
maiN diverMaK, qtte .s« rennem em foderaçSeit re^^ionais, pi-omovenilo-se con- 
8TCS.SUS COTO pleno êxito. E todo eHM« movimento é refletido niinin im- 
pren.sa   já   numerosa   e   viva. 

Com   o   fim   de   articular  Internacionalmente   e».se   movimento,   hft   meses 
»<..,<   ^,1.1»   ,i„.„„...,!,.j^^   „^    .*)» o   t-r^fthtib* pn   >.ei.nd,.   *-   «.i    trrnlixífi^n   o ♦ 

■Con»rres»«>   Anartiuinta   Internacional. 
Para iireparar c«se conereKKO, foi eonKtitnido « Secretariado Provisório 

de Kelai'õ<-M/Internacionais  (SPHI),  i|ue no» enviou a NCKuinte coniunicnvao: 
"Para conliecimento dos re.«iuIt;idO;< da campanha pró Congresso reall- 

3!ad« no movimento anarquista desde 1»4<[ até a presente data, assim como 
<ia proposicilo do Secretariado I'r<rt'iKori« das RelaçOes Internacionais, com 
data   de   IK   de   fevereiro   de   l»4tt; 

ConNiderando <n«e o desejo nualtinic dos companheiro» de todo mundo, 
•«juc rc^ponderani ao chamado para a j-ealiKaçSo deste Congresso Interna- 
clokial, num mínimo de tempo, mesmo no caso em Que tivesse de ser redu- 
zido   em   nnmero; 

Considerando/'<tue se ha proposto a realiKaçBo deste; Congresso em qual- 
•nue^^ paÍH da Europa Ocidental que ofereva maiores gamntias de segurança: 
França,   Itália,   etc,    (segundo   proposições   finais   sobre   o   caso); 

Con.siderando, por outra parte, qne o Secrct-iriado encirrcgado da reali- 
zação do Congresso Anarquista Internacional nílo pode excluir, de antemílo, 
« por simples razOes de geografia política, a nenhum grupo de companhei- 
ros ananinlstas descjosos de iiarticipar nos gastos a faaier-se com o Con- 
gresso,   ua   sua   organixaçilo,   nos   seus   del>ates   e   nas   suas   decisSes; 

Considerando que, alem dos países "democráticos" da Europa Ocidental, 
este Secretariado recebeu a adesíl<i entusiasta h idéia da realiasaçílo de uni 
Congresso» dentro do niais breve tempo possível e a promessa de uma par- 
ticipação efetiva por parte das organizações anarquistas latino-americanas, 
ibéricas,  balcânicas   e   dos   mt>vimentos   libertari«>s   espanhóis   no   exílio,   etc; 

ConsUdt^rnndo» que por cima de tudo sfio os anarquistas de ultraniar, 
dos paise/^ flitatoriais e dos que se cn<'ontram sob ocupnçflo militar, ete,, 
os que |ior si mesmos hiio de presar as dificuldades e perigos que lhes hílo 
de acarretar o seu desejado e voluntário deslocamento, c que, portanto, 
>*eria inadmissível desconsiderar a estes companheiro» e deixar em segundo 
.lugar    companheiros    ativos    e   pioneiros    entusiastas; 

A,s   FederaçiSes,    Grupos   e   companheiros   signatários   decidem; 
l.í>> ontorgar sen mandato ao Secretariado Geral PrA Congresso para 

-qne este organize, em Erança ou qualquer outro país favorável, um Con- 
j;rrcsso   Anarquista   Internacional   sem   l.fníites   continentais. 

3.0) o Congresso serfi aberto a todos os delegados do Movimento I/l- 
bertartoi organizado em todo mundo, a.ssiin como <m companheiros isolados 
— reconHeí-idamente anarquistas — que desejem tomar parte nos trabalhos 
com   caráter   individual. 

8.«) Caberá ao próprio Congresso determinar as medidas necessárias 
A regulamentação das suas funçOes e de esclarecer sua poslçSlo frente às 
tendenciaii um tanto extemporânea» a fim de poder reali»ar um trabalho 
.solido   e  construtivo. 

4.») O Secretariado PrA Congresso elaborará uma ordem do dia pro- 
-vlsorla «Intetlaiando as diversas proposições recebidas neste sentido; esta 
«rdem do dia será submetida ao referendum das organlzaçBes aderentes, 
n  fim  de ser estabelecida a Ordem   do  Dia  dfinitlva; 

5.») 0ma vez estabelecida a Ordem do Dia, o Secretariado confiará 
üii diversa» organizações (tendo em competência e as predileçôes particula- 
rcfi de( cada uma, bem assim as suge8tfie.<íi manifestadas por) todos), o desen- 
iwlar   do«  temas,  preparaçfto   do   noticiário.   Informações,   etc. 

«.») O Secretariado dará conta di «nas ativi€lade« perante o Congresso, 
cota.finnd<I a e«tei a tarefa de decidir «cerca das formas e funções do futuro 
organismo   tetemaclonal. 

TERESA      PERES 
Hm nosso numero 14 noticiamos o 

falecimento, no Rio de Janeiro, da. 
jovem companheira Teresa Peres, filha 
de nosso velho e dedicado camarada 
Manuel Peres, prometendo publicar no 
numero seguinte a carta na qual este 
companheiro nos  dera a triste noticia. 

Acontece, porém, que com o acumulo 
de matéria  própria para o numero de 
1.»  de  Maio,  muitos originais  tiveram 
de ficar  tora  e,  entre eles,  a referida 

, carta. 
Como foi ela divulgada no ultimo 

i numero  de   "Ação   Direta"   e   lida   por 

todos os nossos elementos, parece-nos 
já não ser indis'pensavel a sua publi- 
cação  na  "A Plebe". 

Nessa carta se evidencia toda a. ter- 
nura de sentimentos do nosso cama- 
rada, que nela nos conta a dedicação 
que lhe dispensava a boa Teresinha, 
acompanhando-o em todas as ativida- 
des de sua vida atribulada e partici- 
pando de seus entusiasmos e de seus 
dissabores   de  militante  infatigavel.   . 

Aproveitamos a oportunidade para 
reiterar as nossas manifestações de 
solidariedade ao bom camarada, tão 
duramente ferido em seus sentimentos 
afetivos. 

A luta internacional 

anti-fascista 
o fascismo ainda vive e age por 

toda a iparte, exigindo, por isso, redo- 
brada energia da parte do elemento 
libertário — seu verdadeiro inimigo 
— que continua a combate-lo decisi- 
vamente. 

Essa luta exige um movimento de 
solidariedade em favor das vitimas da 
reação, movimento esse que se mani- 
festa na atuação individual dos mili- 
tantes, de agrupações e de uma orga- 
nização de caráter geral — SIA (So- 
lidariedade Internacional Anti-fascis- 
ta)., que desenvolve sua atividade nos 
vários paises e, principalmente, nos 
Estados   Unidos  e   na   Franga. 

Não obstante as grandes dificulda- 
des de toda a ordem que deve vencer, 
esse movimento vem prestando apoio 
valioso aos combatentes vitimas dessa 
luta. E a sublimidade das manifesta- 
ções de solidariedade devem servir de 
incentivo para . CH!e redobremos os 
no,«sos esforçosi ipara a consecução de 
meios para ..transforma-los em ener- 
gias eletrisantes para que as bata- 
llias antifascistas se tornem continuas 
a esse repelente monstro que não se 
sente cansado de tantas e tão nobres 
vitimas   deglutir. 

Apraz-nos constatar as aflições sob 
o peso das quais quasi socumbem os 
liberticidas mais , encarniçados e cuja 
personificação mais lidima se acha 
nos lordes britânicos, nos senadores 
norte-americanos, em toda a hierar- 
quia sacerdotal e na fina nata buro- 
crática dos partidos bolchevistas que, 
ora ostensiva, ora veladamente, se 
opõe à marcha triunfal do movimento 
libertário de renovação, social. 

Psicologicamente, os povos europeus 
estão preparados para o assalto à ve- 
tusta e carcomida fortaleza burguesa. 
Compenetrados desta verdade, todos 
os reacionários se congregam para a 
mutua   defesa  na  undecima   hora. 

O Vaticano envia os seus embaixa- 
dores para onde pode para organiza- 
rem a reação e é porisso que nas múl- 
tiplas conspirações que, de ha tem- 
pos a este momento, se vêem urdin- 
do, em todas se acham pegadas inde- 
léveis  das  hostes   papalinas. 

O Papa é realista; lança as ostias 
às urtigas e concita os novos cruza- 
dos a em,punhaT as carabinas para a 
defesa da sifilisada e cancerosa Igreja. 
Esta ainda se julga com o poder des- 
cricionario que outrora lhe serviu de 
pedestal, e é porisso que, sem reparar 
que os seus alicerces estão sendo des- 
truídos pela picareta anarquista, em 
alguns quadrantes se apresenta arro- 
gante, a intrometer-se em todos os 
assuntos da vida, quando a sua missão 
é pregar o ódio, matar o amor nas 
sacrossantas aspirações humanas para 
que a vida constitua o torraento que a 
humanidade vem arrastasdo desde 
tempos imemoriais até a este crucian- 
te momento, em que assistimos à der- 
rocada dos mitos políticos, dos mitos 
religiosos & ao aniquilamento do sis- 
tema de defesa duma sociedade que 
está   prestes   a   morrer. 

A besta fascista caiu com alguma 
perna partida e alguns órgãos des- 
truídos. Neste momento começa a 
querer levantar a cabeça. Os homens 
que à liberdade oferendam o melhor 
da sua existência velam atentamente 
perto da cabeça da apocalíptica caval- 
gadura, dispostos a abate-la de vez. 
Esses hornens sei,tir-se-iam deshonra- 
los se esse horrendo animalão voltasse 
se a empreender veloz corrida pelo 
mundo e com os cascos fosse apa- 
gando os luminosos fachos que já 
estão aparecendo em vários pontos 
do   orbe. 

Sim, anti-fascistas, há que velar e 
díspormo-nos para a luta, porque o 
fascismo não morreu, como falsamen- 
te nos querem fazer acreditar. O fas- 
cismo acoita-se ati-ás dos altares, em- 
bosca-se nas mansões dos isdustriais, 
acaçapa-se nos meandros do comercio, 
aninha-se no intimo dos grandes e pe- 
quenos exploradores, ;protege-se sob 
as fardas de altas patentes, e escri- 
tores e jornalistas venais também 
dispensam caridosos afagos a este 
erótico animal. Ele está esperando 
que a dentuça se refaça e as unhas lhe 
cresçam, se o proletariado não se dis- 
puzer a abate-lo, para cravar-lhas no 
coração, para que as vísceras do mo- 
derno   Prometeu  lhe   sirvam de  pasto. 

O movimento libertário reitera o seu 
apelo aos homens que, apesar de te- 
rem que navegar por este oceano en- 
capelado de ambições, não se deixarem 
submergir, lembra-]hrs a grande con- 
veniência que há em contribuírem pa,ra 
as iniciativas de solidariedade anti- 
fascista que tâo ordorosamente a 
militança anarquista está levando 
por    diante    sem   desfalecimentos. 

Saibamos interpretar o sentido da 
luta anti-fsacista, e para tal engros- 
semos o cortejo da flamante liberdade. 

A.M.V. 

Propósitos  Libertários 
Com a desorganização conseqüente das duas tãtimas gran- 

des guerras, verificou-se uma decadência de civilização que se 
havia julgado, mais do que nenhuma outra, intangivel e in- 
substituivel; unido ainda ao desastre das instituições religio- 
sas, economicccs e políticas, \vem-se manifestando, cada dia 
com mais virulência, uma reação sistemática das mais baixas 
paixões e dos mais retardatarios instintos. 

As hostes negras, que representam sempre a exaltação 
das inclinações ancestrais, conjuraram-se em, todo o mundo 
chamado civilizado para interpor-se, por todos os meios, à 
marcha da cultura e do progresso. 

Operando com o beneplácito dos poderes públicos, apoia- 
dos pelo capitalismo, auxiliados pelo clero, e, ante a mais des- 
concertante indiferença da massa desorientada pela ação dele- 
téria dos politicos de todos os matizes, os elementos totalitários 
intensificam, sem cessar, a propaganda para a conquista do 
Estado e para o exercido do terrorismo governamental. 

Ante a barbárie ameaçadora defronte à ressurreição do 
passado, no que ele tem de m,ais cruel e vergonhoso, o movi- 
mento libertário age com o propósito de propiciar uma reunião 
de vontades fortes em defesa de todas as conquistas do pro- 
gresso e da liberdade, facultar a concessão de todos os pensa- 
mentos altivos, facilitar a convergência das consciências retas 
e dos corações abnegados; procurar uma conjunção de todas 
as forças creadoras. 

Queremos elevar e projetar em um horizonte sem limites 
a aspiração superadora que anima os que amam a liberdade. 
Mas incorremos em mimetismo e no erro de submeter a uma 
quadricula homens plenos de energia e de vida. 

Rechassamos, com todas as nossas forças, a submissão in- 
dividual ou coletiva ante códigos extranhos ou regulamentos 
próprios. 

No terreno cultural almejamos exaltar a vocação de quan- 
tos sintam paixão pelo estudo, os bons desejos dos auto-didá- 
tas para alcançarem um, lugar cada vez mais alto na montanha 
empinada do pensamento. 

Durante séculos, uma educação brutal e uma convivência 
irracional tem deprimido os seres humanos. Ambicionamos 
sua elevação e dignificação. 

A sociedade contemporânea automatizou o homem; nós 
desejamos humanizá-lo. 

O passado tornou-o escravo; o porvir o fará livre. 

G. SOLER 
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A    Alemanha    Libertaria 
ANTIGAS TENDÊNCIAS ANTI-AUTORITARIAS 

E ANARQUISTAS 

Contrariameste a uma opinião muito 
em voga, sempre existiu, na Alema- 
nha, forte corrente de oposição ao Es- 
tado e às disciplinas impostas pelo 
mesmo. Sem nos remontarmos aos 
homens da Renascença e da Reforma, 
aos anabatistas e aos camponeses in- 
.surretos, não resta duvida que as 
idéias libertárias foram, em diversas 
formas, pensadas e até mesmo vivi- 
das por certos meios "iluminados" no 
XVIII século, pelos liberais revolucio- 
nários e pelos românticos nos alvores 
do século XIX, e depois pelo grupo 
dos jovens hegelianos "Frelen" (do 
qual fazia parte Max Stirner) e para a 
imigração intelectual de 1848 com 
Moses Hess, Karl Goren, Herwegh, etc. 

Mais tarde, uma ala antiautorltaria 
do movimento operário se manifesta 
nos povos de língua alemã e nos lu- 
gares que serviram de refugio aos 
prescritos. Na própria Alemanha, a 
escola de Duhring manifesta-se con- 
tra o ensino oficial: uma tendência 
do anarquismo terrorista se desen- 
volve com as tentativas regicidas dos 
Noblíng, etc; foram feitos esforços 
para crear no seio do proletariado um 
clima   de  autonomia .pessoal   e   local. 

Mau grado as suas pretensões mo- 
nopolizadoras, jamais a social-demo- 
cracia, centralista e politiqueira, con- 
seguiu o domínio absoluto do socia- 
lismo e das organizações sindicais na 
Alemanha. Nunca, como então, os 
meios artísticos e intelectuais oferece- 
ram tantos exemplos de rebeldia como 
a que foi inspirada por Schiller, 
Beethoven, Henri Heine e tantos ou- 
tros paladinos da cultura alemã. No 
domínio das ciências humanas e da 
psiquiatria, Preud e a escola de Viena 
tiveram maior influencia e trabalha- 
ram mais eficazmente pela libertação 
dos homens, do que o autocracísta 
Adolf  Hitler  pela  sua  escravização. O 

anarquismo internacional deve aos 
pioneiros .John Most e oseph Deetz- 
gne; aos mártires Ling, Bngel, Spíees, 
Neebe e Scha-n;b; aos oradores Fried- 
lander e Pritz Kater; aos escritores 
Landauer, Mühsan, Foller, Pieufert, 
Raravis (para não citar senão os 
mortos) uma Inesquecível soma de 
gratidão. 

Dito isto, devemos concordar, entre- 
tanto, que o terreno social alemão, 
com as suas tradições fortemente gre- 
garias e militaristas, com o deslise 
muito freqüente de um pensamento es- 
tudioso e preocupado com o doutrina- 
rismo, foi sobretudo particularmente 
ingrato para os semeadores da idéia 
e do exemplo individual. Na Alema- 
nha, o direito à ação individual é di- 
ficilmente reconhecido fora das con- 
sagrações duma ideologia e de uma 
responsabilidade coletivas. A Alema- 
nha ê o país de ordem, onde até os 
anti-organizadores ("organizationgeg- 
ner") formam grupos disciplinados e 
exclusivistas. Trata-se, evidentemente, 
de uma questão de ipsicologia e de 
meio ambiente, de tal maneira acen- 
tuada que ao forasteiro se torna ne- 
cessário, si qulzer ser bem acolhido, 
renunciar à pretensão de modificar o 
caráter o as particularidades nacionais 
dos camaradas alemães; isto seria 
priva-los, ao mesmo tempo, de certas 
qualidades   que    lhes   são   próprias. 

ENSINO   DO   RSPERANTO 

O Grupo Ijaborísta Esperantista 
prossegue com seu curso da língua 
auxiliar esperanto, realizando anlas 
gratuitas, para ambos os sexos, todas 
as quartas-feiras, à rua José Bonifá- 
cio, 387, sala 10, sede do Centro de 
Cultura Social, que patrocina essa ini- 
ciativa. 

LIVROS    QUE    RECOMENDAMOS 

*'Proudhon»» —   (Su vida  y  su   correspondência)   — Casaiinte 
Beuve   —   edição   castelhana      Cr$  3.5,09 

"Malatesta" .— (Su vida y su pensamiento) — Luig.gi Pabbri Crf  35,00 
"Em   torno   de   uma   vida"   —   Pedro   Knoipotkine     Cr$  35,0» 
"liuixa   Michel"   —   (La   vlrgen   roja)   —   Irmã  Boyer,   ene. Cr$  45,09 
"Teses   da   existência   e   Inexistência   de  Deus"   —   Charles 

Duclas         Cr$ 20,0» 
"As   Idéias   absolutlstas   do   Socialismo"   —   Rudolf   Rocker Cr$  15,00 
"EI   apoio   mutuo" —   Pedro   Kropotkine,   ene  CrJ  70,00 
"Ija historia  de Ia Revoluelõn  Francesa" —  Pedro   Kropot- 

kine        CT%  85,00 
"O   que   es   Ia   Propledadí"   —   Rroudhon,   ene  Cr$  40,00 
"O   Anarquismo ao   alcance   de   todos"  —   José   Oitioica     Cr$   12,00 
"Sermões   da   Montanha"   —   Tomás   da   Fonseca     CrJ  40,0* 

Pedidos   &   Caixa   Postal,   S73»  —  Sfto  Paulo   —   Capital 
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Anarquismo   e 
Camunisma 

II   e  FIM 

Mas de que forma, porque meios o 
líovêrno dirige os destinos dos indi- 
víduos? Metendo-os na cadeia, no ca- 
so de pedirem um pouco de bem-estar. 
Me,tralhando-os nas praças públicas, 
em caso de quererem protestar contra 
uma ordem ou lei lesiva, ao patrimô- 
nio político social ou oconomico da 
nacionalidade. 

O.s trabalhos produtivos são de ini- 
ciativa particular, e o governo s6 in- 
tervém nessas iniciativas para preju- 
dica-las. A intervenção governamen- 
tal no comércio ceféeiro foi um ver- 
dadeiro desastre para as cafeicultores, 
que foram obrigados a, pagar, em quo- 
tas de «acrificio, mais da metade do 
valor por que era vendado o café no 
exterior. A intervenção no comér- 
cio de frutas cítrieas foi um verdadei- 
ro escândalo: as frutas vendidas em 
Tjondres eram pagas em libra oui'o, 
no valor que oscilava entre Cr$ 100,00 
e Cr$ 1,20,0» e o Banco do Braisil, que 
controlava o recel>imento das impor- 
tâncias enviadas de L/ondres, pagava, 
em libra papel, no valor de CrJ 54,00 
a,   Or$   64,00! 

Os produtos agrícolas que abaste- 
cem as', grandes cidades são o fruto 
do trabalho de indivíduos que não co- 
nhecem nada de leis nem de gover- 
nos. O trabalhador erguesse diurna- 
mente, ao amanhecer e vai para a ofi- 
cina, fábrica ou escritório, não 'para 
obedecer uma ordem governamental 

. (que pouco se importa que o trabalha- 
dor rebente de fome debaixo de qual- 
quer viaduto ou nas favelas), mas pa- 
ra satisfazer a imperiosa necessida- 
de econômica, sua e de sua familia. 
Eim tempos de eleições o trabalhador 
vota, na maiotr parte das vezes, à 
esmij, cqrto de que tanto faz 
votar em Paulo como em Pedro, 
não lhe interessando os destinos da 
pátria, que, êle sabe, roubar-lhe-a o 
filho querido, quando este mais falta 
Itíe irá fazer, no amanho da terra ou 
no aporte de recursos econorriicos 
co«a que equilibrar seu orçamento do- 
n'éstico. H não são apenas trabalhadio- 
res braçais os que estão eompler,anieii- 
te á margem do governo. O niédici) ps- 
pera porventura ordem governamental 
para correr a cuidar de um enferMt.>? o 
eogenheiro necessita de ordem para 
descobrir a força espansiva do va- 
por, a propagação da onda elétrica no 
óíói- ou a ^:u.r"v aíura datí a^as de um 
avião? E o intelectual, precisa pedir 
inspiração ao governo para crear suas 
imagens, compor iseus idilios ou discor- 
rer   sobre  fiilosofia   especulativa? 

Não. Nos serviçt.";,s produtivos, O i,'0- 
verno eõ intervém para prejudicar 
sua marcha ascencional. O produtor 
em nada necessita da intervenção do 
goTerno para desenvolver seu traba- 
lho e, se assim é, porque não pode- 
mos viver em comunismo anárquico, 
que outra coisa não é do que uma so- 
ciedade onde todos sejamos, econo- 
micamente,   iguais? 

O comunismo anárquico não admite 
centralização de qualquer espécie, 
nem mesmo da organização sindical, 
qae, dentro dos novos moldes da so- 
ciedade,   perderá  a sua   razão   de  ser. 

O trabalho de reconstrução da, nova 
sociedade   pertencerá   à   iniciativa   li- 

bertaria do povo — e do que ela é 
capaz provaram-no â saciedade, as 
coletividades dos camponeses e as 
oficinas e fabricas socializadas pelos 
trabalhadores durante a revolução de 
li:3U-39 na Kspanha, iniciativ.is essas 
organizadas, em sua grande maioria, 
não 'por ordem de quem quer que se- 
ja, mas pela ação direta dos anar- 
quistas e dos trabalhadores por eles 
orientados, tendo, por isso, um cará- 
ter nitidamente libertário e não clas- 
sista. 

Anarquia   é   a   liberdade integral   do 
indivíduo   dentro   da  sociedade. 
Comunismo quer dizer igualdade 

economico-.social de todos os indiví- 
duos. Dentro desse regime, as terras, 
os instrumentos, de trabalho e todos 
os bens sociais, assim como o pro- 
duto do trabalho, manual ou intelec- 
tual, do indivíduo e da coletividade, 
será   patiiinonio   comum. 

Coletivismo — baseado no principio 
de que a terra e os instrumentos de 
trabalho pertencem à coletividade, 
mas o produto é propriedade de quem 
o  produz. 

Socialismo — Sistema de acordo com 
o qual tudo passa a pertencer ao Es- 
tado, que será o gestor de toda a vi- 
da, social. (Socialismo é aqui consi- 
derado, não de acordo com sua signi- 
ficação histórica, mas encarando-o de 
conformidade com a concepção dos 
<lementos agrupados sob essa dcíig-- 
nação em partidos políticos. — Nota 
da  Red). 

Sindicalismo — Movimento sindical 
dos trabalhadores destinado à defesa 
de   seus   interesses. 

Anarco-sindicalismo — Movimento 
sindical dos trabalhadores de orien- 
tação libertaria, animado pelos anar- 
quistas, por meio do qual, além das 
conquistas, 'pela ação direta, de me- 
lhorias imediatas, o proletariado en- 
caminha as suas lutas com a finali- 
dade de transformar a sociedade no 
sentido   do   comunismo   anárquico. 

Cooperativismo — Movimento de co- 
operação por meio do qual os consu- 
midores se reúnem, sem distinção de 
elementos, para, 'Por meio da coope- 
ração, adquirirem o que precisam sem 
a exploração dos intermediários, com- 
prando diretamente dos produtores, 
que também se poderão organizar pa- 
ra a produção cooperativa. Devido à 
sua estrutura neutral quanto a ideo- 
log^ias, o cooperativismo não tem ne- 
nhuma- finalidade polltico-sooial de- 
terminada. 

BoJchevismo .— Partido político-so- 
cial surgido na Rússia em conseqüên- 
cia de uma divisão dos elementos 
marxistas em duas facões: bolchevi- 
ques (maxiiraalistas) e mencheviques 
(minimalistas, tendo, 'posteriormente, 
em congresso, os bolcheviques) ou 
bolchevistas, resolvido adotar o no- 
me de Partido Comunista. Foi esse 
elemento que, durante a revolução do 
povo russo, por meio de manobras 
políticas, conseguiu tomar conta do 
poder e implantar uma ditadura de 
seu partido, com o nome de ditadura 
do proletariado e que, dísvirtuando 
as finalidades libertárias da revolu- 
ção, domina até hoje, por meio do 
mais completo aparelhamento de com- 
pressão  ate   hoje   conhecido. 

J.   P.   GUTIIÍRRBZ 

Ao operariado de iodo mundo 
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1.*»   DE   MAIO 
de Reação e Mistificação 

UM   CHAMAOO   DA   A.I.T.   À    LUTA   PEL.A   UIBERÜADE 

13o Seeretariado da A»iNOfia<,>ão Internacional dos Tra- 
balhadores <A.I.l.), com sede eni Estocolmo, recebemos 
o   segruinte   apelo  dirlíçido   ao   proletariado   internacional: 

"Xão haverá vnx nem liberdade no mundo enquanto 
existir o capitalinmo. O capitalismo de Estado que sob 
s^ falsa etiqueta de socialismo jíí se implantou em vários 
paií!ies, e qne continua extendendo a sua a<:ão» não é, 
de forma alj^uma, mais pacifista que o capitalismo pri- 
vado suprimido por este sistema. Ao contrario, o mundo 
está, atualmente, dividido em dois blocos que preparam, 
com todas as suas forç:is e enerje^ias, uma terceira suei-ra 
mundial ~—i uma eruerra terrível sob a influencia da bom- 
ba atômica, que ameaça de ílestruiçílo total toda a civi- 
lixaçfío   humana. 

Nüo haverá pax nem liberdade no mundo, tampouco, 
enquanto.- existir o sistema de Estado e de governo, sis- 
tema autoritário que põe uas mãos de uiu grupo de 
'*e:anjfsters^' qualquer, mais ou menos grande, o poder 
de   mandar   os   poA os   para   os   eampos   de   b;italha. 

O principio de autoridade é a negavão da liberdade; 
e a explorsição ca|»italista, privada ou dirigida pelo Es- 
tad<», está esn oposição às civili/,açftes humanas e repre- 
senta   uma   ameiiça    permanente   contra   a   pax. 

Os blocos oriental e oeideníal estão em vias de se 
atirarem um contra o outro. O bloco bolchevista, tendo 
como centro Mose*tu, trata de conquist:ii*. antes de tudo, 
« com a ajuda da sna quinta coluna, o resto da Europa, 
enquanto <|ue o bloco ocident;il, ag'rnpado ao reílor de 
Washington, e W^all Street, ntobiliza todos os seus re- 
cursoí«  para   o  contra-ataque. 

Moscou trata de conquistar a simpatia das massas tra- 
balhadoras, fazendo-lhes crer que »e trata da emancipa- 
ção prolet:iria, para lanç:i-las na luta, enquanto que h 
Europ:i oriental, submetida ã. escravidão de Moscou, está 
aterroi|ÍKadfli con^ o sistema do partido único e do terror 
imposto por um sistema de Estada policial e totalitário. 
V*r:r outro lado, ;i America trata de ganhar as preferen- 
cias dos tk-abalhadores ax>resentando-se como campeã da 
democracia e da liberdade — enquanto que o governo 
norte-americano  apoia  economicamente  o  terror sangren- 

t*^ do fascismo monárquico na Grécia, e prolonga a vida 
do regime Franco-fascista na Espanha, moralmente con- 
denado ;i des.nparecer pelo próprio povo. A hipocrisia é 
:\mesma en» ambos os lados, pois que todas as potências 
sô   aspiram   a  dominar   e   escravizar   os  povos. 

Entretanto, uma democracia imperfeita é preferível a 
um despotismo» perfeito, porquanto, esta democracia im- 
perfeita dá, em toílo caso, áos trabalhadores, a possi- 
bilidade de organizar-se e lut:»r pelas suas idéias, o <|ue 
He torna impossível sob a tutela de um regime despotieo. 
Sem emlmrgo, u finalidade da classe trabalhailora é su- 
líerar a ambas as formas, substituindo-as por uma socie- 
dade libertaria. 

O sistema de Estado e de governo, combinado com as 
rivalidades de todos os nacionalismos, já demonstrou a 
su:i, ini-aipacidade em dar à humanidade paz e liberdade. 
Em apenas dois decênios, o mundo suportou o horror de 
duaH gu<'rras ii3iii:idials, e a terceira chacina coletiva 
está-sc preparando n(»s bastidores da p<»litica internatílo- 
nal. Tal sistema não sõ é t]icap:iz, niKs representa :iinda 
terrível ameaça ctfiiíra o progresso humano. Constitui 
iTiiia ameaça contra a própria vida. A humanidade deverá 
concenti*ar todas Jis suas energiaj^ n:» destruição deste 
sistema ou terá que resignjir-se a desaparecer na vorra- 
gem   destruidora   das   guerras. 

Em lugar do atual sistema de governo, é necessário 
que se edifique uiu:i sociedade federativa biiseada na so- 
lidariedade    int€^rnaci4»nal. 

A. luta histi>ricameste necessária contra o poder do 
Estado e do capitalismo é a missão da classe trabalhadora 
i^ fie to<(os os seres humanos amantes dn liberdade. Mas, 
na situação fat:tl em que nos encontramos, os trabalha- 
dores estão di%-i('!ido.s em duas facões antagônicas: uns 
acrcílitaim na salv;ição por meio da ditadura do prole- 
tariado, hoje mascara4la com a denomíuação de demo- 
eracij» popular, enquanto outros sabem que a liberdade 
não pode ser assegurada i»or meio da escravidão sob o 
regime estatal totalitário, e que a emaseipação dos tra- 
balhadores    deve    ser    obra     dos    próprios   trabalhadores. 

tõaovosoccvriivoAOCc 

A ATITUDE DOS LIBERTÁRIOS 
Transcorreu o 1.'' de Maio deste ano 

num ambiente de reação — igual e na 
maior parte dos países onde o prole- 
tariado organiza-se para a luta em 
prol   de   seus   direitos. 

Bm SBcristao mostra a um genero- 
Mi -rlsltante as rendosas relíquias du- 
■ui rica   catedral. 
    Aaul   e«tâ   a   cabeça   de   S.   JoSo 

Batista... 
—. Ora  esHal — exclama   o visitante 
    mas   na   minha   terra   natal   existe 
também uma cabeça do santo precur- 
smrl... 
   Pois  sim, — explica   amavelmen- 

te o escorropicha-galhetas: — mas 
emtm   É   «e   quando  tle   era   criança... 

«"oi um nolv» confessar-se, para 
cnHM.r no dia segruinte, e IOKO de co- 
aa.e)çó lhe  pergunta  o padret 

—' i^abc os mistérios da Paixão e 
Morte 7 

— NSo,   senhor;    é   a    primeira   vea 
' 4We  onço falar   disso. 

—^ Oh! senhor, pois é uma coisa oue 
toda  a gente  sabe! 

— Bntfto porque está dizendo Qne 
isflo  mistérios? 

No Brasil, a data caracteristicamente 
proletária — de protesto contra a ex- 
ploração e tirania capitalista e de 
afirmação de propósitos de luta — teve 
a sua comemoração, inteiramente dis- 
virtuada. Os trabalhadores sujeitos 
ao domínio da burocracia sindical 
que age sob as ordens governamentais 
tiveram de 'participar de concentra- 
ções e passeatas oficiais, nas quais 
ai)enas se tratou de politicagem e de 
bajulações aos elementos que escravi- 
zam a organização 'proletária ao do- 
mínio ministerial. Muita festança de 
envolta com sessões "cívicas" desti- 
nadas a homenagear quem tudo pode 
6  manda. 

Como sempre se fez, o elemento li- 
bertário de S. Paulo havia promovido 
um comício, que seria realizado no 
Salão Celso Garcia, já alugado para 
esse fim. Seria, naturalmente, uma 
raanifestagão, a exemplo das dos anos 
anteriores, coerente com a significa- 
ção   histórica do 1." de Maio. 

Mas não pôde ser realizada, em vir- 
tude de proibição policial. Entretan- 
to, os anarquistas não deixaram pas- 
sar despercebida a gloriosa data. Não 
sendo possível reunirem-se com o 
povo em ynanifestação publica, reuni- 
ram-se ,ntre si e, assim, realizaram 
a sua comemoração, falando vários 
mllitaf.tes sobre a significação da da- 
ta, contra os preparativos de nova 
guerra, bem como sobre a situação 

político-social do mundo. 

EXPERIÊNCIA    LIBERTARIA 
NA   PALESTINA 
A.   ORDEM   SEM   AUTORIDAIÍE   NUM   AMBIISíVTB   DK BEM-ESTAR  E 

FELICIDADE   PARA   TODOS 

Ainda a propósito do que publicamos em numero anterior a res- 
peito das colônias libertárias do Vale do Emek, na Palestina, o 
"Freedon", o valoroso e antigo órgão anarquista de Londres, re- 
gistra mais as seguintes informações, confirmadas, aliás, por corres- 

• pondBr.tcs de varies jornais da irr.r^rcr.e?, burguesa nue ef-tl^"r»m 
obsevando   a  vida   entre   os   judeus   naquela   região: 

"Dois tipos de colônias agrícolas florescem atualmente na Pa- 
lestina: umas fundadas sob os princípios coletivistas, isto é, os agri- 
cultores possuem pequenos lotes de ferra, que cultivam com o pró- 
prio trabalho e cujos produtos são vendidos através das cooperati- 
vas; outras, porém, são fundadas com princípios coletivistas para o 
gozo   comum  da   terra. 

As colônias do segundo tipo, isto é, aquelas que podiamos deno- 
minar comunas voluntárias ou coletividades agrícolas, são organi- 
zadas segundo os princípios anárquicos: "de cada um segundo as 
suas forças e a cada um segundo as suas necessidades, e calcula-se 
que atingem o numero de 160, congregando um efetivo de 45.000 
pessoas. 

As comunas livres da Palestina não são constituídas por visioná- 
rios; a maioria dos seus membros — operários e intelectuais — têm 
como finalidade principal achar uma via pratica que os conduza à 
realização de uma sociedade sã, livre dos preconceitos e das peias 
que   infelicitam   os   homens   na   sociedade   capitalista-burguesa. 

Nestas coletividades ou comunas livres dos judeus não existe 
dinheiro nem jpropriedade privada, exclusão feita dos objetos de uso 
pessoal. 

Os bens desta ou daquela colônia pertencem à coletividade, mas 
não   pertencem   a    ninguém   em   particular. 

Os   membros   destas   colônias   têm   direito   a tudo;   dão   às  comunas 
o  próprio   trabalho,   e,   em troca,  recebem delas   a  satisfação  completa 
dé  todas  as  suas necessidades,   como vestiário,  alimentação,  casa,   etc. 

Possuem   estas   colônias   um   caráter   distinto   no   fato   de   nenhum 
de   seus   membros   gozarem   de   quaisquer   privilégios. 

Os operários (homens e mulheres) trabalham no cam-po, distri- 
buindo   por   turno   os   trabalhos   pesados   e   domésticos. 

As funções administrativas estão a cargo do administrador, ou 
de um comitê executivo, mas as pessoas que tomam .parte na admi- 
nistração não ficam isentas do trabalho pesado do campo ou da 
oficina. Além disso, as pessoas encarregadas da administração não 
podem, ocupar os cargos mais do que dois anos, durante os quais 
podem ser substituídos a qualquer momento pelas assemliléías gerais 
das   comunas. 

Existem ainda vários comitês encarregados das diversas funções 
na vida das colônias, como, por exemplo, o comitê orientador dos 
serviços agrícolas, o comitê de defesa da colônia, o comitê para as 
necessidades pessoais dos membros da colônia, os comitês das ativi- 
dades   culturais   e   artísticas,   o   comitê  de  higiene  e   educação,   etc. 

O mais interessante é que estas colônias não são de fundação 
recente, nem têm mais caráter experimental. Datam de 37 anos 
atrás,   e   foram   fundadas   em   .pleno   império   otomano. 

Os primeiros colonos se encontraram cercados de dificuldades e 
continuamente eram alvos dos ataques por parte dos árabes, insti- 
gados   por   politiqueiros. 

Atualmente as coletividades agrícolas da Palestina fazem pro- 
gressos maravilhosos e dão aos seus membros um nível de vida 
muito mais elevado do que aquele de que gozam os operários dos 
mais adiantados países do mundo, muito mais alto mesmo do que 
o   nível   de   vida   desfrutado   pelos   operários   norte-americanos. 

Os filhos dos coletivistas recebem uma educação que não é per- 
mitida   aos  filhos   dos   operários   de   outros países. 

Muitos árabes, constatando o feliz resultado pratico das coletivi- 
dades judaicas, têm seguido o exemplo, melhorando as condições 
higiênicas e a cultura das terras, que as colônias agrícolas dos Judeus 
de bom grado orientam e auxiliam, tomando parte nas próprias ex- 
iperiencias  dos seus  vizinhos  considerados  inimigos   irreconcíliaveis. 

Baseando-se nos princípios libertários, as coletividades livres da 
Palestina, desprezando o sistema de centralização bolchevlsta, resol- 
veram o problema econômico com grandes vantagens para os tra- 
balhadores. 

O Esperanto no 
meio   operário 

No mundo inteiro, com exceção dos 
países, onde impera a violência, a di- 
tadura, a classe operária agita-se em 
busca de seus próprios direitos, sem- 
pre negrados pelos capitalistas, pelos 
donos do poder. E com a classe ope- 
rária, os movimentos culturais e filo- 
sóficos também procuram marchar ao 
lado >Jos trabalhadores, esclarecen- 
do-os, melhorando sua cultura, pondo- 
se ao seu serviço. E entre esses mo- 
vimentos está o esperanto. Não -po- 
dÍamos i^s, esperantistas trabalhado- 
1'eE, ("lei^H^ir.OH v esperanto ■ cntrof^^v^l 
aos burg-ueses, á classe dominante, 
que mais se interessa pela difusão do 
inglês, pois que isto lhes facilita me- 
lhor compreensão com os mestres da 
exploração dos .trabalhadores ingleses 
e americanos da Wall-Street. É nosso 
dever excluirmos desse grupo de ex- 
ploradores os trabalhadores desses 
países, pois eles também são explo- 
rados, como o são os trabalhadores 
de todos os países capitalistas, daí 
a razno de ser da frase "TRABALHA- 
DORES DE TODO O MUNDO UNI- 
VOS!" ló evidente, porém, que os tra- 
balhadores de um determinado país, 
por motivos próprios, têm mais capa- 
cidade   de   luta   que   os  de   outro. 

Por   exemplo,   nós,   do   Brasil,   muito 
temos   QUe   aprender,   sobre   org^aniza- 
Qão,   com   os   nossos   irmãos   de  outros 
países, onde os sindicatos são indepen- 
dentes,   não   sofrem   a   intervenção   dos 
agentes  ministerialistas.     E   como  po- 
deremos,    nós,   trabalhadores,   que   não 
temos tempo  para  estudar  línguas   di- 
fíceis e  ilógicas, >pois  que  trabalhamos 
dez ou mais horas por dia, já que a iel 
de  oito é  burlada com a conivência do 
governo,   com   as   chamadas   horas   ex- 
traordinárias,   a   que   somos   ülirif-vj.d   .í 
em    virtude   dos   baixos   e    mii-cr-^^v     : 
salários,   entrarmos   em   cor,tarto ^-om 
os     nossos    irmãos    trabalhadores    de 
outros   países?     Somente   por   meio   do 
esperanto,   idioma   extremamente   fácil, 
idioma   que   não   tem   as   complic;;   rcr-. 
próprias   das  línguas  naturais,   i-orno   o 
português,   o   inglês,   etc.     K   bem   pro- 
vável    que    alguém    argumente    com   a 
escapatória   de  que   temos   os   traduto- 
res.      Perguntamos:    podem   os   traba- 
lhadores confiar nos, literatos traduto- 
res que mal sabem a lingua que falam 
e que estão a serviço da corrupta classe 
dominante?  Não.     Senaciulo,   órgão  da 
SAT, associação dos   esperantistas  tra- 
balhadores   de   todo   o   mundo,    dá-nos 
noticia    de    muita    coisa   que    as    em- 
presas noticiosas dos exploradores não 
publicam por não lhes interessar. Para 
difundirmos o esperanto entre a classe 
do   porvir  — os  trabalhadores —  fun- 
damos   no   Rio,   a  L.ABORISTA  ESPE- 
RANTA ASSOCIO LANTI,  em  homena- 
gem   ao   esperantista  e   revolucionário 
camarada       I.ANTI,   e   o   DABORISTA 
ESPERANTA      GRUPO   ODILON   MA- 
CHADO,   em   homenagem   ao   medico   e 
democrata;   e   breve   aparecerá MOND- 
CIVITANO,   que   levará   pelo   Brasil   e 
pelo    mundo,   em   esperanto,    as   noti- 
cias   sobre   os   esperantistas   trabalha- 
dores.     Que outros   grupos   se   fundem 
pelo   Brasil   afora. 

Companheiros, para a frente, pela 
vitoria do socialismo e do esperanto, 
O regime dos povos e a lingua dos 
povos. 

CELSO ROSA 
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A PLEBE 
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SÃO PAULO, 2 DE JUNHO DE 1948 ANO 31 — NUM. 16 (Nova fase) 

Buscando a paz ^ 
combatamos a guerra! 
(Trabalho lido na comemoração 

de 1,° de Maio) 
Nao podemos deixar de externar 

aqui algumas considerações provoca- 
das pelo sentimento de revolta que 
esta data genuinamente proletária 
anima. 

A Jornada sangrenta e gloriosa vivi- 
da pelos mártires de Chicago há 62 
anos ficará imortalizada na memória 
da humanidade oprimida, que, animada 
pelas chamas do ideal libertário, cla- 
ma contra mais este monstruoso e vil 
crime  da  burguesia. 

A virtude daqueles heróis é a vir- 
tude de todos Os homens que aspiram 
uma sociedade mais íeliz, ,pela qual 
lutamos. Na luta que esses idealis- 
tas da fraternidade humana souberam, 
com altivez, afrontar, ultrapassando os 
limites do sacrifício, ficou demonstra- 
da, nas forcas de Chicago, como um 
desafio à burguesia de todo o mundo, 
a beleza esplendorosa das aspirações 
libertárias. 

A tragédia da dominação capitalista 
tem enegrecido os melhores dias da 
humanidade com suas guerras cada 
vez mais constantes e horríveis. Vem 
ele, o capitalsmo, tentando sempre 
amordaçar o pensamento sublime de 
renovação social, Insubmisso às leis e 
aos códigos que humilham e deprimem 
as manifestações éticas da humanida- 
de, pretendendo condiciona-las aos in- 
teresses materiais de seu sistema cen- 
tralizador. 

Nesta ulltma guerra, mai.s^inda do 
que na de lai4, os povos í^^.a mar- 
tirizados, as cidades saqueadas e des- 
truídas, as mulheres desapiedadamen- 
te violentadas, tendo, depois, de ven- 
der-se aos soldados de ocupação, em 
troca de qualquer alimento para os 
entes queridos  que lhes restavam. 

Para a guerra são selecionados os 
homens melhores, os mais fortes de 
corpo e animo, para serem enviados 
ao sacrifício e à morte, inutilizando 
suas energias fisicas e morais, desabi- 
tuando-os ao trabalho útil, tornando-os 
insensíveis ao sofrimento alheio e ali- 
mentando-lhes os instintos de ódio e 
vingança. 

Com Justiça, disse Leão Tolstoi que 
o militarismo é a escola da violência 
o a maior praga social. O preconceito 
de pátria ê um mito inculcado nos es- 

pirites pou(;o esclarecidos, criado e 
alimentado pela falsa educação e pela 
ação dos governantes, cujo interesse 
sobre a classe proletária, inimisando 
as   nações. 

Todos os g'Overnos são cuin,plices ou 
forjadores conscientes desse flagelo da 
humanlidade que é a guerra. Os pro- 
prietários, as sociedades industriais, 
comerciais e financeiras que vendem 
aviões, navios, canhões e armamentos 
e que emprestam dinheiros ás pátrias 
estrangeiras não deixam de falar em 
patriotismo e, no entanto, agem ape- 
nas no sentido de suas ambições, sen- 
do, portanto, a sua pátria o próprio 
interesse. 

Aos trabalhadores pouco importa se 
esta ou aquela pátria é poderosa, pois 
eles vivem explorados e Oprimidos em 
todas elas. A opressão não tem na- 
cionalidade. No Brasil, como na Ale- 
manha, nos Estados Unidos, na Rússia 
ou em qualquer outro país há, opri- 
midos, em virtude de haver diferença 
de classes. Os proletários só serão 
felizes quando se acabar com as fron- 
teiras que dividem os povos, fazendo 
do universo sua pátria comum, tendo 
como finalidade p bem-estar geral e 
como  religião  a  liberdade. 

Vários são os fatores que levam os 
soldados para a guerra: a ignorância, 
as más condições de vida, a coação nos 
empregos, a propaganda enganosa, etc. 
Os militares profissionais seguem para 
a guerra no exercício da própria pro- 
fissão ou aniimados ipelas ambições 
hierárquicas, ipara a conquista de maip 
galões, bordados ou medalhas, ou ain- 
da por espirito de sádica aventura. 
B não são poucos aqueles que estão 
longe de se portarem com brio quando 
l)rocuram conquistar postos que lhes 
proporcionam    situações    privilegiadas. 

Aqueles que se fazem profissionais 
da guerra acabam dominados por sen- 
timentos menos humanos e o soldado 
assalariado, 'para não morrer, mata 
criaturas que nunca Ibe fizeram mal 
e que mesmo nem siquer conhecia. O 
soldado, ao partir para a guerra, deixa 
um mundo de sonhos e esperanças, 
levando o desespero e a friesa no co- 
ração, com os olhos voltados -para o 
desconhecido. 

Lá, nos campos de batalha, cessam 
os cânticos patrióticos, os aplausos 
das multidões  e  os  discursos  bombás- 

ticos não encontram mais ecos nos 
momentos de luta e de morte. Quan- 
tos milhares de soldados, como eu, 
viram seus amigos de caserna e mui- 
tos de infância com as cabeças estra- 
çalhadas, com os peitos metralhados 
e as pernas cortadas pelas minas trai- 
çoeiras. 

Os malefícios das guerras Já enche- 
ram livros e bibliotecas; resta-nos ago- 
ra contribuir para evitar qualquer o\\- 
tra guerra. Ê necessária a a coopera- 
ção popular para não mais servir de 
instrumento aos governantes em ma- 
nifestações a batalhões que partem, 
pretendendo dar-lhes conforto moral, 
com forçados sorrisos, influenciando, 
com delírios e festejos, os soldados 
cheios de angustia e de dor. Essa 
cooperação seria eficiente e decisiva 
se todas as mães, esposas e noivas, 
formassem conscientemente ao lado 
do povo para impedir a partida dos 
regimentos, estimulando os soldados a 
não seguirem para a matança, pre- 
ferindo lutar contra aqueles que a isso 
os  pretendessem   forçar. 

Ainda melhor seria que os trabalha- 
dores se recusassem a fabricar toda 
a espécie de engenhos de guerra, 
porque, assim, veríamos esse mons- 
tro desaparecer, irrompendo entfío os 
primeiros   raios   da aurora   da   paz. 

Todo o homem tem um dever a 
cumprir: lutar até ao sacrifício de 
sua própria vida em defesa de uma 
causa justa ■— ipela sua honra, pela 
sua liberdade, por seu semelhante ou 
por uma mulher, mas nunca morrer 
na guerra, porque, assim, é morrer 
ingloriamente. 

O conturbamento politco-social de 
nossos dias prepara, inevitavelmente, 
a maior de todas as guerras — a 
guerra atômica. Todas as promessas 
de paz 6 os esforços feitos nesse sen- 
tido tornam-se baldados por assenta- 
rem em bases falsas, em virtude dos 
choques de interesses entre os domi- 
nantes, determinando o desrespeito 
aos  seus tratados. 

Novamente as miies chorarno a 
peirda de seus filhos e uma outra le- 
gifio de Jovens mutilados e de dese- 
quilibrados exibirá pelas cidades os 
resultados dos horrores da guerra. 
Não ha honrarlas ou dinheiro que 
compense   a  -perda   de   uma  vida. 

O   problema   de   hoje   ê   o   t)roblema 

A   este   estado   monstruoso   os   indivíduos   fionni   reduxitltis   pelji   f^ierra, 
é   unia   conseqüência   da   existência   do   Instado, 

de todas as épocas e esse problema 
não 'POde ser resolvido por nenhuma 
guerra Imperialista, como essa que 
ameaça   distruir   a  civílisação. 

Não ha pacifismo sincero de qual- 
quer naçáo quando seja o seu gover- 
no que o proclama. Só se poderá es- 
ê manter a sua supremacia política 
perar uma nova e feroz guerra, que 
terá por fim conservar as conquis- 
tas feitas ipela força das armas e pela 
pressão do dinheiro, ou pelo açam- 
barcamento de novos campos de ex- 
ploração por meio da violência ou da 
diplomacia. 

A luta dos libertários — a luta 
Justa — é a luta da produção contra 
a distribuição, do trabalho contra o 
militarismo profissional, dos produ- 
tores contra os parasitas, da organi- 
zação livre contra o Estado. Esta lu- 
ta não é a guerra — é a luta pela 
renovação social, que libertará a evo- 
lução da tirania que detém a sua 
marcha no sentido de novas conquis- 
tas   úteis. 

Onde floresce a tendência milita- 
rista   provoca-se  a   miséria   e   ruínas. 

A   espada   e   a   cruz tornaram-se   gê- 

meas como inimigos da humanidade. 
Os homens hão-de compreender um 
dia que não devem ser dirigidos por 
leis forjadas e imipostas pela engre- 
nagem estatal, mas que terão de se 
orientar de acordo com as leis bio- 
lógicas e as normas sociais baseadas 
no principio da solidariedade que 
liarmonizará   os   homens. 

As desigualdades fisicas e inteie- 
tuais não impedem o estabelecimen- 
to da igualdade social. Todo sistema 
de governo tende a disvirtuar este 
principio renovador da sociologia, 
porque as concepções absolutas são 
arbitrarias   na   sua   aplicação. 

Devemos buscar a verdade e pro- 
pa.ga-la — para o bem comum. Assim, 
chegaremos ã socialização libertaria, 
que tornará impossível á guerra; e a 
paz se estabelecerá numa sociedade 
em que as necessidades coletivas e as 
asipirações de cada qual terão a pos- 
sibilidade da mais ampla satisfação, 
na mais perfeita harmonia social, de- 
senvolvendo-se livremente em cami- 
nho   para   o   anai-quismo. 

PASOHOAI>   BOREIil,! 

ATRAENTE FESTIVAL I 
]VO   DIA 2«  DE   JUNHO,  AS  20   HO- 
R.4S, NO  .SAI.AO DO  GRÊMIO DRA- 

I MATICO HISPANO-AMERICANO, 
À    RUA   DO    GAZOMBTRO,   738 

Serfi executado este interessante 
programa: 

1." — Representação, pelo Grupo 
Teatro-Social, do drama em 1 ato 
"O Escravo", de Dloisro José Saro- 
menlio; 

3." — Representação, pelo mesmo 
l^rupo, da engraçada comedia em 
1 ato "Casa de doidos-", de F. Na- 
poleilo   de   Vitoria; 

3." — Ato variado, constante de 
números   atraentes. 

4.0  —   Grande   baile. 

Os convites podem ser procura- i 
dos na sede do Centro de Cultura | 
Social,   à   rua   José   Bonifácio,   S.<!7.  j 

O movimento  proletário francês 

Para a Divulgação de " A Plebe" 
CAMPANHA   DAS   S.ooo  ASSINATURAS 

Afim de que seja assegurada definitivamente a vida econômica 
do jornal, e consequentemente a sua publicação regular, precisamos 
conseguir-lhe assinantes. 

Com 5.00o assinaturas, "A Plebe" terá sua vida garantida. 

Precisamos, pois, conseguir CINCO MIL ASSINANTES. E não 
será difícil — se todos os amigos do jornal se dispuzerem a tra- 
balhar, conseguindo-se assinantes entre os militantes libertários, 
entre os simpatizantes do nosso movimento, entre amigos do 
jornal, etc. 

Mãos à obra, pois, sem perda de tempo! E' uma exqelente 
ocasião para que demonstremos nosso interesse pela causa liber- 
tária, da qual "A Plebe" é vozeiro na imprensa. 

As conferências do Centro 

de Cultura Social 
Conforme temos noticiado, o Centro 

de Cultura Social vinha promovendo 
conferências semanais, que se realiza- 
vam aos sábados, no salão da Asso- 
ciacíío dos Empregados no Comercio, 
gentilmente   cedido  para  esse   fim. 

Em virtude, porem, de novas mo- 
dalidades que vão orientar a realiza- 
ção dos cursos de conferências, as con- 
ferências do CCS. passarão a ser 
realizadas, revezadamente, em locais 
diversos. Dentro de cada mês, serão 
realizadas duas conferências no salão 
referido e nos demais sábados na sede 
do  Centro   e  em   outros  locais. 

Para o próximo mês está preparada 
uma conferência sobre a sífilis, com 
exibição de quadros e de um filme 
apropriado, na Galeria Prestes Maia. 
Também está sendo preparada uma 
série de conferências sobre artes, a 
cargo de oradores especializados nos 
assuntos  dos temas  a serem  expostos. 

As palestras a serem realiza,das na 
sede do Centro terão por temas assun- 
tos relativos aos acontecimentos do 
momento e serão seguidas  de debates. 
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Movimenío Líberíario 
na   África   do  Noríe 

Recebemos do Secretario Geral do 
Movimento Libertário na África do 

Norte uma carta em que nos comu- 

nica a transferencia de Alger para 
Oran,  da sede daquele  secretariado. 

Providenciamos quanto à remessa de 
"A  Plebe"  para  o  novo  endereço. 

Este movimento ê o resultado de 
uma açSo anti-oomunísta do sindica- 
lismo reform-ista no seio da Confede- 
ração Geral do Trabalho (C.G.T.). 
Nada pode fazer supor que esse mo- 
vimento sirva aos interesses do prc 
letaríado através de uma ação sin- 
dicalista revolucionaria. Continuará 
representando as massas anti-comu- 
nistas organizadas sob os postula- 
dos da -renovação do movimento pro- 
letário pela independência do Sindica- 
lismo. Será no porvir um movimento 
reformista, um freio às aspirações 
revolucionárias do proletariado cons, 
ciente. Parecerá apolitico, mas na 
fundo será poUtico em virtude do.' 
seus ppincipios de colaboração de 
classes. Virá a ser um veiculo da eco- 
/lomia   governamental,       que   defemde- 

r.4 por seu patriotismo, seu naciona- 
lismo em oposição aos comunistas, 
que escandalizaram as correntes po- 
líticas não pela sua ação revolucio- 
naria, mas pelo esforço que teem fei- 
to no sentido de fazer triunfar o ex- 
,>ansion-ismo   soviético   da   URSS. 

O numero de sindicatos e sindicaliza- 
dos que controla, segundo a opinião 
geral, é impiolrtante. Esperamos que os 
descontentes da C.G.T. se pronun- 
ciem por uma . outra tendência, ou 
melhor dito, central sindical. Resta 
saber qual será a decisão da Federa- 
ção Sindical Mundial, da qual é se- 
cietario o s-r. Saillant. E' sabido que 
Saillant sempre se pronunciou a fa, 
vor da unidade e que não seguiu o 
movimento da Força obreira. Estamos 
no prelúdio de um novo desmembra- 
mento da Federação Sindical Mundial, 
no momento em que, de todas as par- 
tes do mundo, afluem novas adesões 
a A. I. T., que Jamais atraiçoou a 
causa  dos   trabalhadores. 

O cansaço produzido pelas greves 
provocadas há meses atrás em inte- 
resse exclusivo do Partido Comunis- 
ta, e a fundada suspeita de estarem 
o."! trabalhadores se prestando a fa- 
zer o Jogo desse partido, conduziram 
as classes trabalhadoras a um estado 
de desanimo ante as atividades sin- 
dicais. Será preciso muito tempo pa- 
ra se reparar esse desastre. Ante es- 
se perigo, explica-se perfeitamente a 
razão porque o Movámento Força 
Obreira se decidiu imed-iatamente pe- 
lo   rompimento   com   a   C.F.T. 

E' sabido que o Partido Comunista, 
cuja força e prestigio dependem em 
grande parte da C G. T., será se- 
riamente    alcançado;        a    decisão   da 

Força Obreira recorda o rompimento 
de 1920 no Congresso de Lille. Na- 
quela ocasião foram os comunistas e 
seus simpatizantes que abandonaram 
a C. G. T., porque esta se havia ne- 
gado a aderir a Internacional Sindi- 
cal Vermelha filial da Internacional 
Comunista,   e   fundaram   a  C.   G.   T.   U. 

Foi também por aquela época, pou- 
co depois, que os sindicalistas revo- 
lucionários e anarquistas abandona- 
ram a C. G. T. para constituir uma 
Central Sindical Revolucionaria. 
Atualmente são as minorias opostas 
à influencia comunista que se vão. A 
historia se repete de uma forma in- 
versa. 

O proletariado francês encontra-se, 
presentemente, em face de três ex- 
pressões sindicalistas: a comunista 
(bolchevista) que continuará o triste 
papel de aventureiro em nome da C. 
G. T.; a reformista, que se procla- 
mará herdeira da C G. T. da Carta 
de Amiens; e a revolucionaria, que é 
a corrente da C . N. T. que nós, os 
anarquistas defendemos e que marcha 
pela senda da ação direta com o pro- 
pósito de estabelecer o regime comu- 
nista   libertário. 

Três forças bastante desiguais, na 
densidade que deverão enfrentar na 
Unha de combate todos os Sindica- 
listas, cada qual era defesa da sua 
posição. A' espera dos acontecimen- 
tos, que hão de produzir-se fatalmen- 
te, recomendamos aos camaradas de 
todos Os países desfraldar a bandei- 
ra da A. I. T., que, sem duvida, pas- 
sará vitoriosa através da derrocada 
do regime odioso que permite a ex- 
ploração   do   homem   pelo   homem. 

RERI?IARDO    POIT 
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